
Aula 47 3 Criando uma API para o Modelo 
(Parte 2)
Bem-vindo(a) à segunda parte da nossa jornada sobre como dar voz e funcionalidade aos seus modelos de 
Machine Learning. Na aula anterior, exploramos os fundamentos de uma API e como ela atua como uma ponte 
essencial entre seu modelo preditivo e o mundo exterior, permitindo que outras aplicações consumam suas 
previsões. Entendemos que construir um modelo é apenas metade da batalha; a outra metade, igualmente crucial, 
é torná-lo acessível e útil.

Nesta aula, mergulharemos mais fundo na implementação prática, transformando a teoria em ação. Você 
aprenderá a construir os "caminhos" (endpoints) que sua API usará para receber dados e entregar previsões, 
garantindo que essa comunicação seja clara e eficiente. Mais importante ainda, abordaremos como proteger sua 
API contra entradas inesperadas e como testar tudo isso para garantir que funcione perfeitamente antes de ir para 
um ambiente de produção.

Ao final desta aula, você será capaz de implementar endpoints de previsão robustos, equipados com tratamento de 
erros eficaz e validação de entrada de dados, além de dominar as técnicas para testar sua API localmente. Isso não 
apenas solidificará seu conhecimento em MLOps, mas também o(a) capacitará a transformar modelos complexos 
em serviços práticos e confiáveis, um diferencial valioso no mercado de trabalho e para a validação de suas 
competências. Prepare-se para construir a infraestrutura que fará seus modelos brilharem!



Recapitulando: A Ponte entre o Modelo e o 
Mundo
Na aula anterior, começamos a desvendar o universo das APIs, entendendo-as como garçons digitais que levam o 
pedido (dados) para a cozinha (seu modelo) e trazem o prato pronto (a previsão). Vimos que frameworks como 
Flask ou FastAPI são as ferramentas que nos permitem construir essa "ponte", definindo como o modelo será 
acessível através da web. No entanto, ter a ponte construída é apenas o primeiro passo; precisamos agora garantir 
que ela seja segura e que o tráfego flua sem problemas.

Imagine que você construiu a mais bela e eficiente máquina de previsão do tempo, capaz de prever chuvas com 
uma precisão incrível. Mas essa máquina está isolada em seu laboratório. Como as pessoas, os agricultores ou os 
aplicativos de previsão do tempo podem se beneficiar dela? É aí que a API entra, transformando sua máquina em 
um serviço público. A questão agora é: como as pessoas farão seus "pedidos" a essa máquina e como ela 
responderá?

Ponto-chave: Uma API transforma seu modelo isolado em um serviço acessível e útil para o mundo 
exterior.

É exatamente isso que exploraremos agora. Vamos focar em como definir os pontos de contato específicos (os 
endpoints) onde os usuários enviarão seus dados para obter uma previsão, e como garantir que esses dados 
sejam válidos e que a resposta seja sempre clara, mesmo quando algo dá errado. Este é o cerne da criação de uma 
API funcional e confiável para seus modelos.



A Essência da Interação: Entendendo 
Request e Response
Toda comunicação em uma API se resume a um ciclo de "request" (requisição) e "response" (resposta). Pense 
nisso como um diálogo. Quando você envia uma mensagem para alguém, essa é a sua requisição. A pessoa lê e, 
se tudo estiver claro, envia uma resposta. No contexto de uma API, a requisição é o pacote de dados que um 
cliente (um aplicativo, um navegador, outro serviço) envia para o seu servidor, solicitando uma ação 3 no nosso 
caso, uma previsão.

Cliente
Envia requisição com dados

API Server
Processa e interage com modelo

Resposta
Retorna previsão ao cliente

Essa requisição geralmente contém informações cruciais, como o tipo de ação desejada (por exemplo, "prever"), 
os dados necessários para essa ação (as características do seu modelo) e, às vezes, informações de autenticação. 
O servidor, ao receber essa requisição, processa-a, interage com o modelo de Machine Learning e, em seguida, 
formula uma resposta. Essa resposta contém o resultado da operação (a previsão), um código de status indicando 
se a operação foi bem-sucedida ou não, e, se houver, mensagens adicionais.

O formato mais comum para a troca de dados em APIs modernas é o JSON (JavaScript Object Notation), devido à 
sua leveza e facilidade de leitura tanto por humanos quanto por máquinas. É como uma linguagem universal para o 
diálogo entre sistemas. Entender profundamente como estruturar e interpretar esses pacotes de dados é 
fundamental para construir APIs que se comuniquem de forma eficaz e sem mal-entendidos.



Implementando Endpoints de Previsão 3 O 
Coração da API
Os endpoints são os endereços específicos dentro da sua API que realizam funções distintas. Para um modelo 
preditivo, o endpoint mais crucial é aquele que recebe os dados de entrada e retorna a previsão. Geralmente, 
utilizamos o método HTTP POST para enviar dados para o servidor, pois ele é ideal para operações que criam ou 
modificam recursos, ou que enviam um corpo de dados complexo, como as características para uma previsão.

Exemplo de Endpoint

Vamos imaginar que você tem um modelo que prevê o 
preço de casas com base em características como 
área, número de quartos e localização. Seu endpoint 
de previsão poderia ser algo como /predict.

Quando um cliente envia uma requisição POST para 
seu_dominio.com/predict, ele incluirá no corpo da 
requisição um objeto JSON com os dados da casa.

Fluxo de Processamento

Definir a rota (/predict)1.

Especificar o método HTTP (POST)2.

Configurar função de processamento3.

Carregar o modelo de ML4.

Gerar e retornar a previsão5.

A implementação desse endpoint envolve algumas etapas chave: primeiro, definir a rota (o /predict); segundo, 
especificar o método HTTP (POST); terceiro, configurar a função que receberá e processará a requisição; e, 
finalmente, carregar o modelo de ML e usá-lo para gerar a previsão. É um processo que transforma a entrada bruta 
em uma saída valiosa, tornando seu modelo um serviço acessível e interativo.



Exemplo Prático: Um Endpoint Simples com 
FastAPI
Para ilustrar, vamos considerar um exemplo simplificado usando FastAPI, um framework Python moderno e rápido 
para construir APIs. Ele é conhecido por sua facilidade de uso e por integrar validação de dados automaticamente 
com Pydantic.

Imagine que temos um modelo simples que prevê se um cliente vai comprar um produto (0 ou 1) com base em sua 
idade e renda. Nosso endpoint /predict precisaria receber esses dois valores.

from fastapi import FastAPI
from pydantic import BaseModel
import pickle  # Para carregar o modelo

app = FastAPI()

# Definindo o formato esperado para a entrada de dados
class Item(BaseModel):
    idade: int
    renda: float

# Carregando o modelo (simulação, em um ambiente real seria mais robusto)
# Suponha que 'modelo_treinado.pkl' contém um modelo scikit-learn
try:
    with open("modelo_treinado.pkl", "rb") as f:
        model = pickle.load(f)
except FileNotFoundError:
    model = None  # Ou um modelo dummy para testes

@app.post("/predict")
async def predict_item(item: Item):
    if model is None:
        return {"error": "Modelo não carregado. Verifique o arquivo 'modelo_treinado.pkl'."}
    
    # Convertendo os dados de entrada para o formato que o modelo espera
    features = [[item.idade, item.renda]]
    
    # Fazendo a previsão
    prediction = model.predict(features).tolist()
    probability = model.predict_proba(features).tolist()
    
    return {"prediction": prediction[0], "probability": probability[0]}

Destaque: A classe Item define a estrutura dos dados esperados. O FastAPI, com Pydantic, 
automaticamente valida se a idade é um inteiro e a renda é um float, garantindo robustez antes mesmo da 
execução do código.

Neste exemplo, a classe Item define a estrutura dos dados que esperamos receber. O decorador 
@app.post("/predict") associa a função predict_item à rota /predict para requisições POST. A FastAPI, com 
Pydantic, automaticamente valida se a idade é um inteiro e a renda é um float. Se a validação falhar, uma resposta 
de erro será gerada antes mesmo de o código da função ser executado, garantindo robustez.



Tratamento de Erros: Construindo APIs 
Robustas
Construir uma API é como erguer um edifício: você não quer que ele desabe ao primeiro vento forte. O tratamento 
de erros é o alicerce que garante a robustez e a confiabilidade da sua API. Sem ele, qualquer entrada inesperada 
ou problema interno pode derrubar o serviço, resultando em uma experiência frustrante para o usuário e 
dificultando a depuração. Uma API robusta não apenas funciona bem, mas também falha de forma elegante e 
informativa.

Problema sem Tratamento
API trava, retorna erro genérico (Erro 500) ou 
processa dados inválidos gerando previsões sem 
sentido.

Solução com Tratamento
Identifica o problema, comunica claramente ao 
cliente com código HTTP apropriado e mensagem 
descritiva.

Imagine que seu modelo de previsão de preços de casas espera números para área e quartos, mas um usuário 
envia texto. Sem tratamento de erros, a API pode travar, retornar um erro genérico de servidor (como um "Erro 
500") ou, pior, tentar processar o dado inválido e gerar uma previsão sem sentido. Isso não só confunde o usuário, 
mas também pode levar a decisões erradas baseadas em dados incorretos.

O objetivo do tratamento de erros é antecipar esses problemas e fornecer respostas claras e úteis. Isso significa 
identificar o que deu errado (dados inválidos, modelo indisponível, erro interno), comunicar isso ao cliente com um 
código de status HTTP apropriado e uma mensagem descritiva, e, idealmente, registrar o erro para que você possa 
investigá-lo. É a diferença entre um sistema que quebra e um sistema que avisa "Desculpe, não entendi sua 
solicitação, por favor, verifique os dados de entrada."



Validação de Entrada de Dados: A Primeira 
Linha de Defesa
A validação de entrada de dados é a sua primeira e mais importante linha de defesa contra requisições 
malformadas ou mal-intencionadas. É como um segurança na porta de um evento: ele verifica se as pessoas têm 
convite, se estão vestidas adequadamente e se não estão trazendo itens proibidos. No contexto da API, a validação 
garante que os dados recebidos estejam no formato correto, dentro dos limites esperados e completos, antes 
mesmo de serem passados para o modelo.

01

Verificação de Tipo
Confirma se o valor é do tipo esperado (inteiro, float, 
string)

02

Validação de Formato
Garante que o valor está no formato correto (ex: inteiro 
positivo)

03

Checagem de Limites
Verifica se o valor está dentro do intervalo aceitável

04

Rejeição Imediata
Bloqueia requisições inválidas antes de chegarem ao 
modelo

Se o seu modelo de previsão de risco de crédito espera a idade do cliente como um número inteiro positivo, a 
validação de entrada de dados verificaria se o valor fornecido é realmente um número, se é um inteiro e se está 
dentro de um intervalo razoável (por exemplo, entre 18 e 100 anos). Se um desses critérios não for atendido, a 
requisição é rejeitada imediatamente, evitando que dados inválidos cheguem ao modelo e causem erros ou 
resultados imprecisos.

Ferramentas como Pydantic, que o FastAPI integra nativamente, simplificam enormemente esse processo. Ao 
definir um esquema para os dados de entrada, você especifica os tipos de dados, restrições (como valores 
mínimos/máximos) e campos obrigatórios. A API então se encarrega de fazer essas verificações automaticamente. 
Isso não só economiza tempo de desenvolvimento, mas também torna sua API muito mais robusta e segura, 
garantindo que apenas dados "limpos" cheguem ao seu modelo.



Exemplo Prático: Validação e Erros com 
Pydantic
Retomando nosso exemplo do endpoint /predict com FastAPI, a validação de dados já está embutida graças ao 
Pydantic. Quando definimos a classe Item:

from pydantic import BaseModel

class Item(BaseModel):
    idade: int
    renda: float

Estamos dizendo que idade deve ser um número inteiro (int) e renda deve ser um número de ponto flutuante (float). 
Se um cliente tentar enviar uma requisição com {"idade": "vinte", "renda": 50000.0}, o FastAPI, antes mesmo de 
chamar a função predict_item, interceptará essa requisição.

{"idade": "vinte", "renda": 50000.0}

Requisição Inválida

{
  "detail": [
    {
      "loc": ["body", "idade"],
      "msg": "value is not a valid integer",
      "type": "type_error.integer"
    }
  ]
}

Resposta Automática (422)

Ele gerará automaticamente uma resposta de erro com o código de status HTTP 422 Unprocessable Entity e um 
corpo JSON detalhando exatamente qual campo está inválido e por quê.

Vantagem: Essa abordagem centraliza a lógica de validação e fornece feedback claro e padronizado aos 
clientes da API. Além dos tipos básicos, Pydantic permite definir validações mais complexas, como 
valores mínimos/máximos, expressões regulares e até validações personalizadas.



Respostas de Erro Padronizadas: 
Comunicando Falhas Claramente
Quando um erro ocorre, a forma como sua API se comunica é tão importante quanto a forma como ela funciona em 
condições normais. Respostas de erro padronizadas são cruciais para que os clientes da sua API (outros 
desenvolvedores, sistemas automatizados) possam entender rapidamente o que deu errado e como corrigir. É 
como um manual de instruções para problemas: ele não apenas diz "algo está errado", mas "o parafuso X está 
solto, aperte-o".

Códigos 2xx
200 OK: Sucesso

Operação concluída com êxito

Códigos 4xx
400, 401, 404, 422: Erro do 
Cliente

Cliente precisa corrigir a 
requisição

Códigos 5xx
500: Erro do Servidor

Problema interno no servidor

Os códigos de status HTTP são a primeira camada dessa comunicação. Um 200 OK indica sucesso, enquanto 
códigos na faixa 4xx (como 400 Bad Request, 401 Unauthorized, 404 Not Found, 422 Unprocessable Entity) 
indicam erros do lado do cliente 3 ou seja, o cliente precisa corrigir algo na sua requisição. Códigos 5xx (como 500 
Internal Server Error) indicam problemas no servidor. Usar o código correto é fundamental para a 
interoperabilidade.

Além do código de status, o corpo da resposta de erro deve ser um JSON bem estruturado, contendo uma 
mensagem clara e, se possível, detalhes adicionais que ajudem na depuração. Por exemplo, em vez de apenas um 
500 Internal Server Error, uma resposta mais útil poderia ser:

{"code": "MODEL_LOAD_ERROR", "message": "O modelo de previsão não pôde ser carregado. Tente novamente 
mais tarde ou contate o suporte."}

Essa clareza reduz o tempo de depuração e melhora a experiência do desenvolvedor que consome sua API.



Testando a API Localmente: Garantindo a 
Funcionalidade
Depois de implementar seus endpoints e o tratamento de erros, o próximo passo crítico é testar sua API 
localmente. Pense nisso como um ensaio geral antes da grande estreia. Você não quer que seu modelo de 
Machine Learning, por mais brilhante que seja, seja lançado ao público com falhas na sua interface de 
comunicação. Testar localmente permite identificar e corrigir problemas em um ambiente controlado, sem impactar 
usuários reais ou incorrer em custos de infraestrutura.

Verificação de Previsões
Confirma se o modelo está gerando 
previsões corretas para entradas 
válidas

Validação de Dados
Testa se os dados estão sendo 
validados corretamente e erros são 
capturados

Mensagens de Erro
Verifica se as mensagens de erro 
são claras e apropriadas para cada 
situação

O teste local envolve simular requisições de clientes para sua API e verificar se as respostas estão corretas, tanto 
para entradas válidas quanto para inválidas. Isso inclui testar se o modelo está realmente fazendo previsões, se os 
dados estão sendo validados corretamente e se as mensagens de erro são claras e apropriadas. É uma etapa 
fundamental para garantir a qualidade, a confiabilidade e a segurança do seu serviço antes de qualquer 
implantação.

Existem diversas ferramentas que facilitam esse processo. Para requisições manuais, ferramentas como Postman 
ou Insomnia oferecem interfaces gráficas intuitivas para construir e enviar requisições HTTP. Para testes mais 
automatizados ou para integrar em scripts, a biblioteca requests em Python ou o utilitário curl na linha de comando 
são excelentes opções. Dominar essas ferramentas é essencial para qualquer desenvolvedor que trabalhe com 
APIs.



Cenários de Teste: O Que Devemos 
Verificar?
Para garantir que sua API esteja realmente robusta, é preciso ir além do "caminho feliz" (happy path), onde tudo 
funciona como esperado. Uma estratégia de teste eficaz cobre uma variedade de cenários, antecipando as 
diferentes formas como os usuários podem interagir com sua API, tanto corretamente quanto incorretamente. É 
como testar um carro: você não apenas verifica se ele liga, mas também se freia bem, se as luzes funcionam e o 
que acontece se você tentar ligá-lo com o tanque vazio.

Aqui estão alguns cenários cruciais a serem verificados:

1

Entradas Válidas (Happy Path)
Envie dados completos e corretos, esperando uma previsão válida e um status 200 OK.

Teste com diferentes valores dentro dos limites aceitáveis para garantir que o modelo se comporte 
como esperado.

2

Entradas Inválidas
Tipos de Dados Incorretos: Envie strings onde números são esperados (ex: idade: "vinte"). Espere 
um 422 Unprocessable Entity.

Campos Ausentes: Omita um campo obrigatório (ex: não envie renda). Espere um 422 
Unprocessable Entity.

Valores Fora do Limite: Envie valores que excedam os limites definidos (ex: idade: 200). Espere 
um 422 Unprocessable Entity ou um erro personalizado.

JSON Malformado: Envie um corpo de requisição que não seja um JSON válido. Espere um 400 
Bad Request.

3

Cenários de Borda (Edge Cases)
Valores mínimos e máximos permitidos para cada campo.

Valores zero, negativos (se aplicável).

Strings vazias (se aplicável).

4
Comportamento do Modelo

Verifique se as previsões fazem sentido para os dados de entrada.

Se houver classes específicas, teste entradas que devem resultar em cada classe.

5
Outros Endpoints (se houver)

Teste endpoints de saúde (/health), documentação (/docs), etc.

Ao cobrir esses cenários, você constrói uma API mais resiliente e confiável, pronta para lidar com as 
complexidades do mundo real.



Exemplo Prático: Testando com requests em 
Python
Para automatizar e integrar testes em seus fluxos de trabalho, a biblioteca requests em Python é uma ferramenta 
poderosa e simples. Ela permite simular requisições HTTP para sua API como se fosse um cliente real.

Vamos testar nosso endpoint /predict localmente. Primeiro, certifique-se de que sua API esteja rodando (por 
exemplo, usando uvicorn main:app --reload se você estiver usando FastAPI e o arquivo se chamar main.py).

import requests
import json

# URL base da sua API rodando localmente
BASE_URL = "http://127.0.0.1:8000"

def test_predict_success():
    """Testa uma requisição de previsão bem-sucedida."""
    print("\n--- Teste de Sucesso ---")
    data = {"idade": 30, "renda": 50000.0}
    response = requests.post(f"{BASE_URL}/predict", json=data)
    print(f"Status Code: {response.status_code}")
    print(f"Resposta: {response.json()}")
    assert response.status_code == 200
    assert "prediction" in response.json()
    assert "probability" in response.json()
    print("Teste de sucesso PASSED.")

def test_predict_invalid_age():
    """Testa uma requisição com idade inválida (string)."""
    print("\n--- Teste de Idade Inválida ---")
    data = {"idade": "trinta", "renda": 50000.0}
    response = requests.post(f"{BASE_URL}/predict", json=data)
    print(f"Status Code: {response.status_code}")
    print(f"Resposta: {response.json()}")
    assert response.status_code == 422
    assert "detail" in response.json()
    assert any("idade" in error["loc"] for error in response.json()["detail"])
    print("Teste de idade inválida PASSED.")

def test_predict_missing_field():
    """Testa uma requisição com campo obrigatório ausente."""
    print("\n--- Teste de Campo Ausente ---")
    data = {"idade": 30}  # Renda está faltando
    response = requests.post(f"{BASE_URL}/predict", json=data)
    print(f"Status Code: {response.status_code}")
    print(f"Resposta: {response.json()}")
    assert response.status_code == 422
    assert "detail" in response.json()
    assert any("renda" in error["loc"] for error in response.json()["detail"])
    print("Teste de campo ausente PASSED.")

if __name__ == "__main__":
    test_predict_success()
    test_predict_invalid_age()
    test_predict_missing_field()

Dica Profissional: Este script simples demonstra como você pode enviar diferentes tipos de requisições e 
verificar as respostas. Em um projeto real, você usaria um framework de testes como pytest para 
organizar e executar esses testes de forma mais estruturada.



Conectando com o Futuro: AutoML e XAI na 
Implantação
À medida que a área de Machine Learning avança, novas tendências como AutoML (Automação de Machine 
Learning) e XAI (Inteligência Artificial Explicável) estão redefinindo a forma como construímos e implantamos 
modelos. Essas inovações não apenas otimizam o processo de desenvolvimento, mas também trazem novas 
considerações para a criação de APIs, especialmente no que tange à transparência e à eficiência.

AutoML
O AutoML visa automatizar o ciclo de vida do Machine 
Learning, desde a engenharia de features até a 
seleção e otimização de modelos. Plataformas como 
Google Cloud AutoML, Azure Machine Learning e 
bibliotecas como AutoKeras ou H2O.ai podem gerar 
modelos de alta performance com intervenção 
humana mínima.

Quando você usa um modelo gerado por AutoML, sua 
API pode se tornar mais simples, pois o foco passa a 
ser apenas a integração do modelo já otimizado. No 
entanto, a complexidade pode surgir se o AutoML 
gerar modelos em formatos não padronizados, 
exigindo adaptadores na API.

XAI
Já a Inteligência Artificial Explicável (XAI) foca em 
tornar os modelos complexos mais compreensíveis. 
Técnicas como SHAP (SHapley Additive exPlanations) 
e LIME (Local Interpretable Model-agnostic 
Explanations) permitem entender por que um modelo 
fez uma determinada previsão.

Para áreas reguladas ou onde a confiança é primordial, 
a API pode não apenas retornar a previsão, mas 
também os motivos por trás dela. Isso significa que 
seus endpoints podem precisar ser estendidos para 
calcular e retornar, por exemplo, os valores SHAP para 
cada previsão, adicionando uma camada de 
interpretabilidade crucial para o usuário final.



Desafios Comuns e Melhores Práticas
Construir APIs para modelos de Machine Learning, embora recompensador, apresenta seus próprios desafios. 
Antecipá-los e adotar melhores práticas pode economizar muito tempo e esforço no longo prazo. É como planejar 
uma viagem: você não apenas escolhe o destino, mas também pensa na rota, nos possíveis imprevistos e no que 
levar na bagagem.

Escalabilidade
À medida que o número de requisições cresce, a 
API precisa lidar com a carga sem degradação de 
performance. Envolve otimizações de código, 
balanceadores de carga e escalabilidade 
automática de recursos.

Segurança
Proteger contra acessos não autorizados, injeção 
de dados maliciosos e ataques DDoS. Inclui 
autenticação (quem pode usar?), autorização (o que 
podem fazer?) e validação rigorosa de entradas.

Versionamento
Modelos evoluem e a forma de receber/retornar 
dados pode mudar. Ter versões diferentes 
(/v1/predict, /v2/predict) permite migração gradual 
sem quebrar aplicações existentes.

Monitorização
Acompanhar performance da API (latência, taxa de 
erros), saúde do modelo (drift de dados, 
degradação) e uso de recursos garante reação 
rápida a problemas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre como dar vida aos seus modelos de Machine Learning através de 
APIs robustas e confiáveis. Percorremos o caminho desde a compreensão do ciclo de requisição e resposta até a 
implementação prática de endpoints de previsão, passando pela crucial validação de dados e tratamento de erros. 
Vimos como testar sua API localmente é um passo indispensável para garantir sua funcionalidade e como as 
tendências de AutoML e XAI estão moldando o futuro da implantação de modelos.

Em prática

Você agora tem as ferramentas para transformar um modelo estático em um serviço dinâmico. Lembre-se de que 
uma API bem construída não é apenas um código funcional, mas uma interface intuitiva, segura e resiliente que 
maximiza o valor do seu modelo. Priorize a clareza nas respostas de erro, a rigorosidade na validação de entrada e 
a abrangência nos seus testes.

Endpoints Robustos Validação Rigorosa

Tratamento de Erros Testes Abrangentes



Autoavaliação

1

Qual método HTTP é 
mais adequado para 
enviar dados de entrada 
para um endpoint de 
previsão de Machine 
Learning?
a) GET
b) PUT
c) DELETE
d) POST

2

Qual a principal função 
da validação de entrada 
de dados em uma API de 
Machine Learning?
a) Aumentar a velocidade de 
resposta da API.
b) Garantir que os dados 
recebidos estejam no formato e 
limites esperados antes de 
serem processados.
c) Criptografar os dados de 
entrada para segurança.
d) Gerar documentação 
automática para a API.

3

Um cliente envia uma 
requisição para sua API 
com um campo 
obrigatório ausente. 
Qual código de status 
HTTP a API deve 
retornar para indicar 
esse tipo de erro?
a) 200 OK
b) 400 Bad Request
c) 422 Unprocessable Entity
d) 500 Internal Server Error

4

Qual das seguintes ferramentas é mais 
comumente utilizada para testar APIs 
localmente de forma manual, através de 
uma interface gráfica?
a) requests (biblioteca Python)
b) curl (utilitário de linha de comando)
c) Postman
d) pytest (framework de testes Python)

5

Explique como a Inteligência Artificial 
Explicável (XAI) pode influenciar o 
design de um endpoint de previsão em 
uma API de Machine Learning.
Questão dissertativa - reflita sobre como adicionar 
explicabilidade às respostas da API.



Gabarito
1 Resposta: d) POST 2 Resposta: b) Garantir que os dados 

recebidos estejam no formato e 
limites esperados antes de serem 
processados.

3 Resposta: c) 422 Unprocessable 
Entity

4 Resposta: c) Postman



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 48 3 Ferramentas de Experiment Tracking com MLflow, exploraremos como monitorar e 
gerenciar seus experimentos de Machine Learning, garantindo reprodutibilidade e organização, um 
passo essencial para a maturidade de seus projetos de ML.

Recursos Adicionais

Documentação FastAPI
Para aprofundar na construção de APIs Python de 
alta performance.

Documentação Pydantic
Para dominar a validação de dados e modelagem.

Guia de Códigos de Status HTTP
Para entender a comunicação padrão da web.

Tutoriais de Postman/Insomnia
Para praticar o teste manual de APIs.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


